QUARTA FEIRA 20 DE FEVEREIRO. 


5 HI ANNO — 1856 


avureeso 40 réis. 
9090 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA 


PORTO 20 DE FEVEREIRO. 


COMMERCIO DE CEREAES. 


A medida appresentada em côrles para 
reregular o commercio de cereaes é de 
grgrande alcance, e no nosso entender a 
mmais proficua que podia ser lembrada para 
dalesenvolver a agricultura, e proteger todas 

ss outras industrias. 

º Entretanto alguns escriplores, levados 
píelo seu fogo patriolico, e antes de darem 
á à materia aquella maduresa de vonsidera- 
cação de que é digna, tem aleunhado de pre- 
cipipitado o projecto, que repulão synonimo 
dala proclamação da liberdade de commer- 
cicio que forçosamente arruinará a nossa 
Jalavoura. 
Prestemos-lhe alguns segundos de re- 
ficfexão. Não ha ninguem que racionavel- 
momente não admilta, que Portugal é um dos 
papaizes mais ferteis da Europa. j 

Admiltida esta proposição é evidente 
minão só que elle produz com mais, facilida- 
dede, e por tanto com mais economia; e se- 
gugue-so que se ello não tem representado 
atelé aqui o papel que é chamado pela na- 
tuiureza a desempenhar no grande drama 
daias nações, deve seu alrazo a circumslan- 
ciais, que resultão do caminho errado que 
sese tem seguido. 

A falta de segurança — e de vias de 
conmmunicação, a carencia da livre permu- 
tacção, e os encargos da terra, são por ven- 
tumra no nosso entender as causas primor- 
didines a que deva ascrever-se o seu menor 
detesenvolvimento 

E certo que ha muitos annos temos 
peersistido no systema: restrictivo. Se elle 
fofosse o remedio para o mal que sentimos 
é é de presumir que elle já estaria curado, 
mas reconhecendo-se que dessa erronea 
prprotecção não tem surtido os desejados 
 effefleitos, deve concluir-se que outra appli- 
cocação lhe será mais proveitosa. $ 

Em materias economico-commerciaes 
hea só dous caminhos a seguir: liberdade 
owu escravidão. O primeiro identifica-se com 
a 1 nossa organisação social — o segundo're- 
puugoa-lhe. E"uma encravação intoleravel— 
umm facto contradictorio. 

À nação que mais procurou proteger 
os's grandes interesses agricolas, foi por cer- 
toi a Gram-Bretanha. À sua poderosa aris- 
towcracia, monopolisando por assim dizer 
totda a terra. d'aquellas ilhas, oppoz-se te- 
nawzmente a toda e qualquer medida que 
bibe trouxesse concorrentes estranhos ; mas 
naissceo um partido mais poderoso do que 
a rala nobreza. A patulea fabril formou as 

“cetelebres suciedades anli-corn-laws, que le- 
Yataram a toda a evidencia a necessidade da 
Suua revogação, para a industria poder com- 
pepetir fora do seu paiz com os artefactos 

 extxlrangeiros. A lucta foi tremenda de parte 

& à porle. Conservando-se ambos os parti- 
dedos no Compo da legalidade, a patulea foi 

gaganhando terreno polegada a polegada — 

Primo a palmo. A” medida que se enfra- 

qujuecia a aristocracia + mais ella elevava a 

Stmua voz, que ião ser arruinados , até que 

urna importante deserção das suas fileiras, 

Sibir Roberto Peel declarou a sua conversão 

41 liberdade do commercio, e desmoronou a 

suna ultima guarida. 

Não é fncil descrever-se o. desalento 
ame se spoderou da «nobihty e gentry», 

Iolamavam “que estavam perdidos — que a 

q oblaterra ia ser inundada por cerears es- 
Tárangeiros a ipreço tao vil que não seria 

Possivel competir com elles, em vista dos 


Ertrandes tributos e elevados salarios que elles 

tininbam de pagar | 

É qual foi o resultado ? assim que se 

Quevu aquelle vasto mercado , aonde 

Podem ser levados tudos os “cereaes do 

putundo pelo modiço direito, de 46 reis por 
erraleis (1 scheling. por quarter) em 
“8 08 mercados: subiram proporcional- 


fratan, 


prprogrammo deste jornal, será publicado gratuitamen 


mente os farinaceos. Os lavradores deixaram 
de ser rotineiros. Tractaram de aperfeiço- 
ar seus instrumentos agricolas ; d'estudar 
a malureza dos terrenos, e de seus adu- 
bos, e é hoje ponto incontroverso que a 
agricultura britannica, depois que se pe 
miltio sem direito ou com direitos nom 
naes lodos os generos alimenticios, che- 
gou a um estado de florescencia, que nun- 
ca d'antes conhecera | 

4 victoria dos Free-traders foi com- 
pleta, — seus louros pertenceram aos ven- 
cidos e vencedores; — todos colheram seus 
fructos ! 

Guardadas as proporções estamos no 
mesmo caso; com a diferença que entre 
nós, não é o verdadeiro agricultor que le- 
vanta a celenma,. - O que mais voci- 
fera é o rayano, porque vê fugir-lhe uma 
fonte de riqueza, pela cessação de con- 
trabando de trigo que recebia das provin- 
cias de Leon, de Castella-a-velha, de Es- 
tremadura, etc. e 

Ora será ou não será conveniente sca- 
bar com este flagello do commercio licito ? 
A prova da sua extensão está nesses ma- 
nifestos espantosos que fazem da sua pro- 
dueção os lavradores rayanos, que a serem 
verdadeiros, conslituiriam as suas terras nas 
mais prolificas do mundo. 

Temos falta de communicações — é ver- 
dade, mas essa falta tanto prejudicará a im- 
portação como exportação, porque decerto 
não são sóas duas cidades — Lisboa e Por- 
to — que consomem o pão. 

Mas se a lavoura sente essa contrarie- 


dade, ella se exforçará por remedial-a. 0] 


lavrador deixará de fazer da via publica seu 
aqueducto d'irrigação, ou o deposito da es- 
trumação; elle adoptará outros carros ; per- 
derá o amor a essas maquinas anlidiluvia- 
nas, que são o lypo da ignorância, e a 
ruina das estradas. Elle procurará outros 
agentes para facilitar e augmentar a pro- 
dueção.  Conhecerá que o estudo lhe é in- 
dispensavel. Tornar-se-ha um membro es- 
clarecido da seciedade, e repudiará esse 
fatal o retrogrado — faço como os meus 
avós, e não quero saber de innovações | 
Quero persistir no erro, não quero appro- 
veitar-me das lições da experiencia, do 
progresso da sciencia | 

Temos ouvido dizer que o direito de 
100 reis por 100 arrateis pela via terrea, 
e de 200 rs. pela maritima apenas é 
estadistico | Absurdo | 

Se o trigo entra hoje pela raya, quan- 
do é prohibido , cessará esse contrabando 
logo que possa intraduzir-se com o direi- 
to de 30 rs. por alqueire da nossa medi- 
da; que é pouco mais on menos aquelle 
pelo qual hoje se compromette 9 contra- 
bandista a pol-o a salvo em Portugal. Re- 
conhecida pois aqui a conveniencia, resultará 
da medida uma consideravel receita para p 
estado, e o poder elle calcular para futuras 
medidas a quantidade de pão, que effec 
vamente é supprida pelo estrangeiro. 

Vejamos agora se o direito de 60 rs 
por alqueire do Porto tambem é só esta- 
distico | Pelo contrario reputamo-lo muito 
elevado. 

Damos de barato que os estrangeiros 
por meio dos melhoramentos agricolas teem 
compensado o desfavor relativo da nature- 
sa. Havendo como ha um mercado franco 
em Inglaterra é claro que os productores 
do Baltico, dos Estados-Unidos, do Egypto, 
do Mar Negro de. só nos trarão o genero, 
quando obtenham em Portugal maior resul- 
tado do que naquelle paiz — D'abi se segue 
que Londres hade sempre ser o lypo regu- 
lador do preço. 

Ali tom chegado a valer o melhor trigo 
de Dantzig 95, sh. por 16 alqueires; mas 
ainda nunca baixou de 60 sh., depois da 
liberdade Por tanto abutendo 5, sh. para 
frete,; 4 sh. para direitos, e 6 sh para 
lucros, despesas, e seguro chegamos ao preço 
do mercado productor que deve ser de 48 
sh. pouco mais ou menos, ou. reduzido é 


nossa medida e dinheiro... 
por alqueire a que ajuntaremos 


Ercloa cas s sita dulasto a . 80 
Despezas d'embarque...... arrÃo. 
Seguro ....... era att, edi 
Despezas de desembarque ...... 10 
Imp. paraaJ do Cred. Pub...... 10 
Direitos e Emolumentos. a oO 
Euoros. O gasto Jena 50 

870 


Aqui provamos que na condição mais 
favoravel — na maior baixa — e só calculan- 
do um luero inadequado aos riscos, o trigo 
de Dantzig, pouco melhor que o da nossa 
Maia, não poderá pôr-se no Porto por um 
preço que faça recear ruina 8o nosso pro- 
ductor, mesmo quando elle persista no seu 
rançoso syslema. 

Depois desta demonstração julgamos 
que não se teimará que um direito de 11 
a 12 por cento é nominal | 

Admittida a conveniencia da introdue- 
ção, a unica duvida será se esse direito 
não deva ser considerado demasiado eleva- 
do. Entendemos que sim, e que pelo di 
curso do tempo se reconhecerá a necessi- 
dade da sua reducção. 

Queremos ou não que a nossa indus- 
tria fabril floresça? Se o queremos, então 
devemos lambem conceder a necessidade de 
lhe garantir o preço do alimento de forma, 
que o operario não veja destruido pela sua 
carestia o favor que as pautas lhe outor- 
gam 

Nivelando-se por aquelle meio o custo 
do pão que é o principal ramo da nossa 
nutrição , quando as fazendas baixem em 
Inglaterra pela sua baraleza, as mesmas 
rasões acluarão aqui para a reducção das 
ferias dos operarios : se subirem pela cauza 
inversa, de modo que igualmente encareça 
o pão em Portugal, o operario tambem 
terá direito a pedir augmento de salario : 
e a livro permutação dos cercaes torna-se 
pelos seus effeitos a mais eficaz garantia 
para elle poder afirontar a concorrencia ex- 
tranha. 

Na lei só achamos um defeito. Ella 
devera conceder um drawback, ou restitui- 
ção do direito pago, quando o genero fosse 
exportado. Por esta forma é possivel que 
os povos marginaes d'alguns dos nossos rios, 
e. g. do Minho e do Guadiana appro- 
veilassem as suas embocaduras para se des- 
fazerem da produeção superílua. 

Em conclusão estamos convencidos que 
a medida appresentada em cortes pelo snr. 
Fontes, relativamente a cereacs estrangeiros, 
não prejudicará a nossa lavoura e favore- 
cerá todas us outras industrias, podendo ser 
só erradamente designada como ampla li- 
berdade de commercio, que lanto medo in- 
cus: entre nós, e que tão extraordinarios 
resultados lem dado, nos poizes que a vão 
adoptando. 


CEA as 
NAVEGAÇÃO DO DOURO. 


a Snr. Redactor. 


Murro se tem fallado da Barra do Por- 
tto — dos depositos deixados pelo rio, e 
pelas marés — e do effeito das varias cor- 
rentes sobre a Barra, produsidas pelos tem- 
| poraes Ée.; mas muito pouco sabemos, aqui 
no Porto, do estado do rio Douro nas diffe- 
rentes estações do anno. Ha poucos dias 
que o rio se apresentou aqui n'nm estado 
de grande. placidez, — tendo chegado quasi 
ao estado normal; porem talvez não esteja 
fóra de proposito fazer lembrar aos seus 
leitores, que actualmente depois das cheias 
que tem havido, poucas pessoas ha n'esta 
cidade que poderão formar idêa do estado 
actual do rio no Alto-Douro. Não deixará, 
pois, de ser interessante ao Commercio , 
cujos interesses Y. tão eficazmente promo- 
ve, ter conhecimento dos seguintes factos : 


O rio Douro ainda chega até os prin- 
cipios da ponte do Pinhão; e desde o P 
nhão até a Regoa as pedras todas se achão 
cobertas. 

Deironte da Regoa, onde o rio tem 
nesta occasião uns 2000 palmos de largo, 
apenas se vé um indicio do calhau do Tt 
nhoso. 

No Piar, a torre (que foi o principio 
de uma ponte de pedra que jámais se 
tentou fazer no rio Douro, e tal, que tem 
resistido ás suas correntes desde o reinado 
da rainha D. Mafalda) apenas apresenta tres 
fiadas de pedra descobertas, 

As celebres pedras do Bispo, e Castello 
cabreiro estão cobertas. 

No Canedo o paredão anda todo cober- 
to, assim como a pedra do Feiticeiro , 
que confronta com o carreiro de Cadão. 

No ponto de Bulla ainda o paredão 
está coberto. 

Em Porto Manso, a pedra de Gonçallo 
Velho apenas sobresahe uns 4 palmos aci- 
ma do nivel de agua; e a praia deste povo, 
a de Palla, e de Bestança, todas andam 
cobertas. 

Em Entre-os-Rios, o Douro por cauza 
da muita agua que traz, obriga a represar 
as aguas do rio Tamega. E as pedras de 
Linhares, estão cobertas. 

Os Seccos da Tilheira, de Melres, Var- 
giella, Pombal, e Gamberne que no verão 
tanto trabalho dão aos marinheiros, trazem, 
pelo menos, 16 palmos de agua. 

De sorte que, snr. redactor, na marca 
actual do rio, apezar do que se vê aqui 
no Porto, — sem que haja vento a favor, um 
barco carregado de 70 cascos vasios, e 
manobrado pela tripulação de 16 homens, 
não poderá chegar ao caes do Pinhão em 
menos de 10 on 12 dias! E sabe Dens o 
que ainda acontecerá so os indícios de con- 
tinnar a chuva se verificarem. — Pelo me- 
nos, “ahi continuarão retidas, sem poderem 
seguir rio acima, as imnensas fazendas que 
desde principios de Dezembro estão carre- 
gadas, não fallando em outros muitos em- 
baraços e prejuizos que disto vem ao com- 
mercio, e ás communicações ; e na extre- 
ma desgraça em que os povos do Douro 
estão por falta de trabalho, e por conse- 
quencia, de meios de subsistencia. 

O rio Douro, cujas margens offerecerião 
a um estrangeiro as maiores bellezas, mas 
que infelizmente em Portugal não parecem 
merecer allenção alguma da parte dos go- 
vernos, nem o tem merecido desde o tom- 
po da rainha Senhora D. Maria 1.2, em 
que foi quebrado o celebre rochedo no ca- 
chão de S. Salvador do Mundo, parece. es- 
tar condemnado a continuar para sempre 
a layar as mesmas pedras que desde oprin- 
cipio do mundo tem estorvado a sua na- 
vegação, a não fallarmos d'aquellas que os 
rios tribularios para elle tem arrojado. — 
E" verdade que nenhuma culpa tem gover- 
no algum que oriv, na estação invernosa, 
esteja ou não esteja fóra da marca; mas 
é certo que estas provincias poderião lucrar 
immenso, se na estação competente podesse 
melhorar-se a navegação, para que o rio 
Donro, pelo menos, servisse de estrada 
real entre a raia e esta invicta cidade, 
a fim de que as Companhias de Seguro 
não fossem obrigadas a grandes taxas da 
premio, iguaes áquellas que se pagão 
de Londres á Australia ou á California. 

Sou, snr. redactor, 

De v. 
José James ForrEsTEn, 
- (Burão de Forrester.) 
Porto 16 de Fevereiro de 1856. 
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CEREAES. 

Relatorio que o Snr. Ministro da Fazenda 
apresentou na Sessão de 6 do corrente 
na Camara dos Snrs. Deputados. 

(Continuado do n.º 40.) 
SemwoRES. 
Guiado pela luz. destas considerações, 
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9 governo intendeu que não havia inconve- 
niente em regular o commercio dos cereaes 
pelos principios da livre premutação; e 
com tudo, assentou que andaria com toda 
a prudencia modificando até certo ponto a 
applicação desses mesmos principios, sem 
olfensa das suas tendencias essencides. 

Pelo que respeita á exportação, esta- 
bulece-se o principio absoluto da liberda- 
de, porque seria uma contradieção inqua- 
Jificavel abrir os portos e dificultar a sai- 
da dos nossos cereaes, tendo nós necessi- 
dade de exportar, chamando para este fim 
os de Hespanha, e havendo ainda no paiz 
quem se arreceie da concorrencia estran- 
geira. hn 

No que toca á importação, fica ella 
regida por um direito modico exigido por 
considerações economicas, fiscaes e estalis- 
ticas. f 

A mudança repentina de um para ou- 
tro syslema economico abala sempre in- 
teresses creados, que cumpre respeitar. O 
equilibrio, que é o condão dos economis- 
tas parlidarios da livre permutação, nem 
sempre se estabelece com tanta presteza 
quanta é necessaria para se curaram as 
feridas dos interesses offendidos. O impos- 
to, que equivale aproximadamente a 20 
reis em alqueire, medida de Lisboa (13,80 
litros, medida metrico-decimal), com quan- 
to seja modico, é um favor á nossa agri- 
cultura, e talvez o unico que se lhe pos- 
sa prestar; porque, se o imposto fosse 
maior, originava o contrabando. 

O direito é duplicado para os cereaes 
estrangeiros introduzidos pelos portos mo- 
lhados. Nós Lemos maior interesse em que 
elles entrem pelos portos seccos. Alem de 
que , altentas as dilliculdades do transpor- 
te, não se pode lemer que os cereaes de 
Hespanha invadam os nossos mercados al- 
terando subitamente os preços, e pertur- 
bando a regularidade do seu movimento, 
circumstancia que poderia verificar-se re- 
petidas vezes sem a duplicação do direito 
sobre os cereaes estrangeiros admiltidos pe- 
los portos maritimos. 

Por ultimo os proteccionistas não po- 
derão deixar de reconhecer nesta disposi- 
geo uma providencia animadora da pro- 
ducção nacional. 

A estatistica é a feição complementar 
desta proposta de lei. O governo pede 
uma auctorisação que não lhe devereis 
negar, sendo reconhecida geralmente a ne- 
cessidade de um calculo o mais exacto que 
seja possivel da producção e consumo dos 
nossos cereses, e de outros productos agri- 
colas, principalmente dos que entram na 
alimentação. Atrazados como estamos no 
processo dos trabalhos eslatislicos, é pre- 
eiso que o governo fique habilitado para 
ensaiar diversos methudos , alé que os re- 
sultados demonstrem o preferivel. Oxalá 
que ns productores , socegando as descon- 
fianças que, sem fundamento , os aterram 
se convençam da necessidade que o go- 
verno tem de dados estalisticos exatos para 
erclarecer e dirigir com acerto os actos da 
administração. 

Vereis tambem que se preferiu para 
pagamento dos direitos a unidade do peso 
4 da medida. - Esta unidade já estava ado- 
ptada na alfandega municipal com reco- 
nhecida vantagem. Julguu-se mais acerta- 
do fazel-a extensiva a todas as casas fis- 
enes, porque sendo necessaria a uniformi- 
dade mais valia assim, do que restabele- 
cor em Lisboa a medida de capacidade, 


- sempre infiel na representação dos valores 


relativos ao volume dos cereaes, já pelas 
fraudes inevitaveis no processo da media- 
cên, já porque o valor natritivo das diffe- 
rentes especies e variedades de cereaes está 
mais on relação com o seu peso, do que 
com o seu volume. Finalmente convindo 
que não houvesse um» direito diferencial 
com referencia a cada especie de cereal. 0 
resultado do peso quasi que annulla a des- 
proporção dos direitos provenientes de di- 
versidade de valor das especies entra si, e 
principalmente da desigualdade das medidas, 
que só pela adopção eo systema metrico 
decimal poderá scabar. 

Relatada: a doutsina da proposta, e 
expnslas as suas bases com relação ás cir- 
cumstancias e casos ordinarios, cumpre que 
o govorno declare as razões que funda- 
mentam as disposições da mesma propos- 
ta”, pelo que respeita á-previsão de esla- 
dos anormaes. 

O governo, tendo em vista as altera- 
ções, que sobrevem a todos os paizes, 
que ainda não completaram a obra da sua 
constituição qconomica , entendeu que se- 


O COMMERCIO' DO PORTO 


pelo menos imprudente subjeitar á in- 


Aexpilidade dos sprincipi salutos o com- 
mercio dos cerenes. Esta cunsi leração sus- 
citou em outras epocas a ideia da «esca- 
la moyel», pela qual se regeu durante m 
tos anos O commerciu dos 
Bretanha, na França , na Hollanda , e em 
mais alguns paizes da Europa. Hoje a es- 
cala movel está julgada e condemnada. Mas 
9 queo governo propõe, pedindo authorisa- 
ção para elevar até o duplo, ou reduzir 
do minimo os direitos de importação dos 
cereses, não é por certo a escala movel. 

Não ha preços tão variaveis como os 
dos cereaes, e comludo esta variabilidade 
não sahs de certos limites, senão em ca- 
sos muito extraordinarios. Em um perio- 
do de cento e vinte e sele annos [ducu- 
mento BJ o preço medio dos cerêaes no 
mercado de Lisboa correu mais ou menos 
regularmente sobre uma escala ascenden- 
te. Nau vem para aqui as considerações 
que suggere este phenomeno economico. 
O que o documento attesta é, sem duvi- 
da, que os preços durante o referido pe- 
riodo somente interromperam o seu mo- 
vimeuto quasi regular, na presença de 
circunstancias extraordinarias. 

Ve-se, portanto, que, tomando na es- 
cala dos precos dous termos distantes, uni- 
camente debaixo de influencias estraordi- 
narias pode o valor dos cereaes transcen- 
der os referidos termos. Na escala movel 
os direitos acompanham a variação dos pre- 
4os, o que transtorna.a base de todos os 
culculos commerciaes. Porem segundo as 
disposições da proposta pade o cuinmercio, 
dentro dos termos alli marcados , calcular 
com exactidão os resultados das suas ope- 
rações, porque os direitos só podem alte- 
rar-se quando os preços perdem o seu mo- 
vimento normal. Ora, refletindo-se que, 
em quanto á exportação não ha mudança 
alguma , é claro que ficam corregidos to- 
dos os inconvenientes da escala movel. - O 
verdadeiro intuito do governo toi premu- 
nir-se da necessaria aulhorisação para oe- 
correr nos casos de grande alta ou baixa 
de preços, e providenciar em qualquer 
das hypolheses em conformidade com os 
interesses e reclamações da lavoura , ou dos 
consumidores. 

Eis-aqui, senhores, as rasões que actua- 
ram no animo do governo para elaborar, 
e submeiter ao vosso esclarecido exame a 
seguinte : 

PROPOSTA DE LEI. 

Artigo 1.º E! permittida a importação 
e exportação de cereaes., debaixo de qual- 
quer forma, pelos portos seccos e molhados 
do reino. 

Art. 2.º Os cereaes estrangeiros, in- 
traduzidos pelos portos seccos, pagarão os 
seguintes direitos: trigo, milho, centeio , 
cevada e aveia, por cem arraleis, em grão 
— cem reis; em farinha — cento € cincoen- 
ta reis. 

8. 1.º Os mesmos cereaes, em grão 
e farinha, pagarão o duplo dos referidos 
direitos, sendo introduzidos pelos portos 
molhados. ? 

8.2.º Alem dos direitos mencionados, 
continuarão a pagar-se os impostos sobre 
consumo, estabelecidos na legislação actual. 

8. 3.º Os cereaes, debaixo de outra 
forma, que não seja grão ou farinha, pa- 
garao sómente os direitos designados nas 
leis em vigor. 

Art. 3.º O governo mandará proce- 
der annualmente ao calculo da producção e 
consumo de cereaes, em todo o reino, pelo 
methodo que julgar mais conveniente, e pu- 
blicará, até ao lim de Janeiro, o resultado 
do dito calculo, com todos os esclarecimnen- 
tos que poder obler, acerca de preços, im- 
portação , exportação, e reservas dos mes- 
mos cereaes. 

$. unico. Do mesmo modo procederá 
O governo, com relação a outros quaesquer 
generos de. producção agricola, a que possa 
ser applicavel a duutrina deste artigo. 

Art. 4.º Fica o governo aulhorisado 
a dispôr da parte do rendimento dos direi- 
tos estabelecidos no. artigo 2.º e seus para- 
graphos 1.º e 2.º para execução do que se 
dispõe no artigo 3.º - 

Art. 5.º Quando o preço do trigo de 
primeira qualidade exceder, em Lisboa, li- 
vre de direitos de importação e consumo, 
à setecentos reis, e o do milho, no Porto, 
a seiscentos reis por alqueire, fica o governo 
authurisado a reduzir, por um prazo não 
excedente a seis mezes, até trinta reis por 
cem arrateis, todos os direitos de importa- 
ção marcados noariigo 2.º e seus para- 


phos 1.º é 2.º 


Cereaes na Gram- | p 


juro annual de 3 por cento, 


ar q 
e seus paragraphos 1.º e 2º, quando o 
preço do trigo de primeira qualidade, livre 
de direitos de importação e consumo, bai 
xar, em Lisboa, de 500 reis, e o do mi- 
lho, no: Porto, de 360 reis por alqueire. 

Art. 7.º O governo fará os regula- 
mentos necessarios para a execução da pre- 
sente lei 

Art. 8.º Fica revogada a legislação 
em contrario. 

Ministerio das obras publicas, commer- 
cio e industria, em 4 de Fevereiro de 1856. 
— Antonio Maria de Fontes Pereira de 
Mello. * 

————————— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Papel moeda. O snr. deputado 
Augusto Xavier da Silva, apresentou na Ca- 
mara um projecto de lei tendente a indem- 
nisar os possuidores de papel moeda, que 
ha muitos annos tem esperado debalde pela 
realisação de promessas que lhe foram feitas 
quando se relirou da eirctlação aquela 
moeda. Segundo este projecto, o papel- 
moeda deverá ficar extincio e sem valor 
nem uso no commercio, devendo ser tro- 
cado na junta do credito publico pelo seu 
nominal por titulos com o vencimento do 
Estes titulos 
serão amortisados mensalmente, Aedo 
para este fim a prestação mensal de 9:0008 rs. 
tirada do imposto estabelecido na lei de 
13 de Julho de 1848 para a amortisação 
das notas do banco de Lisboa." A amorti- 
sação d'aqnelles titulos deverá começar no 
mez de Janeiro de 1860, ou antes se já 
estiver amortisado todo o capital de 5,000 
contos em notas do banco de Lisboa, de 
que só faltam para amortisar 400 e tantos 
contos. Este projecto foi remeltido á com- 
missão de fazenda, e oxalá que alli não a- 
dormeça, pois que é d'absoluta necessida- 
de tomar-se uma providencia sobre o objecto 
de tanta transcendencia 

— Arrematação. No dia 26 do cor- 
rente tem de ser arrematado perante a Al- 
fandega de Vianna do Castello o carrega- 
mento salvado da escuna «Acliver proce- 
cedente de Glasgow , e que naufragou na 
barra daquella cidade no mez de Janeiro 
findo. Este carregamento consta de ferro 
em barra e verguinha, e tem de ser arre- 
matado em pequenos lotes. . 

— Naufragio. No sabbado pelas 4 
horas da manhã naufragou nos baixos do 
Alpeidão, proximo da torre do Bugio, a 
escuna ingleza «Prirmorose» com um car- 
regamento de 2,900 quintaes de bacalhau, 
á casa de Morrogh & 0.º Diz o «Jornal 
do Commercio» que se salvara a tripula- 
ção; um marinheiro seguio a nado para 
a Trafaria, e 6 salvoram-se em uma ca- 
nda de Paço d'Arcos. 

O vapor de guerra «Conde do Tojaly 
largou na tarde daquelle dia para ver se 
podia salvar alguma carga. 

A escuna vinha da Terra Nova com 20 
dias de viagem, 

— Fragata D. Fernando. Esta fra- 
gata entrou no Tejo no dia 16 procedente 
de Angola e outros portos ; para onde par- 
tíra no mez de Março do aúno passado , 
durando portanto quasi um anno a sua 
viagem. Ella levou grande numero de de- 
gradados para cumprirem as sentenças em 
differentes pontos da costa oceidental d'A- 
frica. À fragata foi directamente a Angola; 
depois. conduziu parte da expedição que foi 
oceupar o Ambriz, seguindo depois para Mo- 
sambique, e percorrendo todos os portos desta 
provincias, voltou então para Angola, d'ondo 
vem agora. O «Jornal do Commercio » 
diz que a fragata perdêra na viagem 15 
homens, sendo 12 de molestia e 3 de de- 
sastres; a maior parte parece que foi no 
Ambriz. 7] 

— Medalha de honra. Diz o «Jornal 
do Commercio » que o governo britannico 
concedera a João. Francisco Valença, mestre 
do navio portuguez Cautela, uma medalha 
d'ouro pelo serviço que prestára, salvando 
no alto mar a tripulação do navio inglez 
Swan, que naufragára na sua viagem para 
Cork , dando ordem para que os donos do 
« Cautella » sejam indemnisados das despe- 
zas feitas com squolla tripulação. 1 


— 

— Abalo de terra. No dial3 dog, 

ren utiu-se em Evora pelas 7 horas gy 

ma m pequeno abalo de terra. De, n 

de ias de bom lempo continuaram ali 
as s. 

Raparigas abandonadas. q 
conde“da Ponte governador civil de Lisp, 


acaba de dar impulso naquella capital 
ra estabelecer um azyio de raparigas aba, 
donadas, á imitação do, que creou no Pa 
to quando aqui serviu o 1.º cargo adm 
tralivo. sas 

Oxalá que o snr. Conde da Ponte 
ja coadjuvado pelos seus concidadãos, 
mo o fora pelos portuenses. 

— Concerto real. No dia 11 do 
rente houve um brilhante concerto nor 
Paço das Necessidades, para o qual foie 
vidado o celebre pianista Thalberg. E 
artista tocou quatro vezos, d'uma das q 
a Preghiera de Moysés a pedido ale 08, 
el-rei o snr. D. Pedro 5.º — Fizeram ly 
bem parte do concerto o barytono Ba 
lini, violoncelista Guilherme Cossoul , 
outros artistas de Lisboa de muito me 
mento. 4 


CORRESPONDENCIA. 


Recesemos uma carta que o sn 
commandante da Guarda Municip 
desta cidade, se serviu dirigir-n 
em consequencia da Diversa que d 
baixo do titulo — Segurança publ 
ca — demos no dia 13 do corren 
Publicamos a carta para satisfazer w 
desejos do snr. commandante, e ni 
porque nos convençamos que ella e; 
teja de maneira alguma em. relaçii 
com a nossa Diversa. A carla será re 
posta para alguem menos para nós, 
que nem aceusamos a Guarda Muni. 
cipal, nem entramos no numero do 
que por ventura a queiram desconcei. 
luar. O que dissemos ainda o: repe. 
timos — ha uma quadrilha de raton- 
ros para Agoardente: os moradora 
destes sitios queixam-se de que as pa- 
trulhas não são em numero suflicien 
te para manter a sua segurança. Dagi. 
a dizer-se que a patrulha que rot- 
dava quando se fez o roubo ao sur. 
Balha tivera culpa nesse roubo, ou 
que o serviço da Guarda não se fg 
como devêra, vai uma grande distancia 
que facilmente o snr. Sobral verá, cole 
jando de novo a Diversa com a su 
carta, para O que antecedemos est 
da reproducção daquela. O que 
tem a inferir-se do que avançamos é 
que é preciso attendender-se á neces- 
sidade urgente de augmentar a força 
da Guarda, mas com a satisfação des 
ta necessidade nada tem aquele corpi, 
nem o seu digno commandante. Senti 
mos bem que se nos procure para servir- 
mos de orgão condescendente por onde 
se transmiltam respostas a outros, que 
para nós são seguramente immereci- 
das. k 

Eis a Diversa que se acha no nos 
so jornal de 13 do corrente: 

Segurança publica. « Sabemos que em 
uma das montes passadas foi roubada vm! 
loja no largo de Aguardente por uma qua: 
drilba de ladrões, que por aqueles si 
se acha organisada, e que quasi todas & 
noutes pratica roubos mais on menos con 
sideraveis. Os muradores d'aquelles lugr- 
res queixam-se e com rasão da falta de ps 
trulhas, que por alli ha, e veem-ss obri- 
gados a estar d'atalaia é armailos para de: 
fender suas pessuas e propriedades, já que 
nas aucloridades não encontram a protec 
são a que tem direito. Esperamos que 4 
polícia da cidade se faça com mais regii- 
laridade e que chegue tambem áqueltos 
bairros, porque os seus moradores contri- 
buem como os outros para a sustentação 
da guarda municipal, e querem dormir des- 
cançados. » 


Snrs. Redaetores do Commercio do Porto. 


Lr com despraser a noticia da falta de 
segurança que v. estampou na sua folha de 
treze do corrente e (oi já lranseripta e mo 


es desta cidade, 


cuvustado-lhe a vida depois de tanto tempo 
exspostos à um inverno lão aturado | E que 
roubos se praticarão na cidade , qual foi 
as casa atacada, onde se; pediu de balde o 
sosoceorro? Não me consta um caso; e no 
erentanto nem uma só folha noticiou o seu 
bom serviço ou mal disse as horas peno- 
zazas que elles contarão ? | Ê Passarão os dias 
dalo carnaval em que a cidade se despo- 
woroou para pejar todos os lheatros, e nin- 
giguem se queixou de que lhe roubassem 
uiuma galinha, um cano de chumbo | — cor- 
rere um incidente qualquer, imprevisto e 
inânevitavel, toca-se logo a rebate em uns 
poucos de jornaes — o tributo devido ás ex- 
ções honrosas. 

Quando elles se dão, e não será du- 
idoso o dissabor que isso me causa, di- 
ijo-me logo ao queixoso e ainda não ob- 
tivivo resposta desfavoravel ás patrulhas, an- 
teses do contrario como se vê no presente 
casaso da carta original do cidadão Jacomo 
Balaptista Balha, a cuja publicação fui au- 
ctolorisado e que a esta junto: vendo-se 
ponr tanto que alguem se arroga um zelo 
phiharisaico com grave prejuizo do credito 
d'eesta Guarda e sem ulilidade publica. Se 
os meus actos, publicos oflendem alguem, 
see sou mau vizinho e a minha vida par- 
ticicular encommoda a susceptibilidade de 
quiiem quer que seja — he outro o campo 
onde sé devem debater as questões ; he 
solobre a minha pessoa que todas as accu- 
satações devem eonvergir, que eu não lhes 
voioltarei o rosto em parte alguma : tenho 
a « consciencia de não Lraclar mál a ninguem, 
dede me prestar gostoso como empregado pu- 

j j 79 comp; Gm pregado pá 
blilico'e particular na curta espheêra das m 
ntnhas possibilidades é obrigações, e a mi- 
nbiba consciencia está tranquila, mas o que 
euu não consinto he em deixar passar de- 
sapipercebidas queixas infundadas e injustas, 
ponrque esta Guarda tem hoje quasi o du- 
plolo da gente de serviço que eu encontrei 
emm 1848, que tomei oseu commando, sen- 
doo o quadro igual; — o que eu não du- 
Vidilo mostrar a quem em bôa fé, antes de 
agrredir-me ou mirar um alvo errado qui- 
Zerr inteirar-se da verdade , até por cre- 
diteto do proprio jornal; a segurança da ci- 
tndide importa a saude dos soldados deste 
Corpo, arruina-os e custa a vida a muitos 
deltlies: ora quando não se desse outro 
motolivo parece, que o sentimento da huma- 
nididade era bastante para serem tratados 
Comwm mais favor e justa consideração. 

Por a bondade da inserção desta, mi- 
à correspondencia, no seu mui dido jor- 
» lerei occasião de “assignar-me- 

De V. etc. , 


F. M. M. Cruz Sobral, 
Conommandante geral da Guarda Municipal do Porto. 
E Porto 18 de Fevereiro de 1856. 


ma: 
al 


Ezm.* Snr. — Acabo de receber o of- 


ficício de Y, Exe.2 n.º 30 datado d'hoje no 
quaial me pede que o esclareça á cerca do 
Eos Praticado na minha loja, cita no 
arirgo da Aguardente n.º 8 a 10, afim de 
Plujugentar qualquer culpabilidade que possa 
+ ir sobre a patrulha da Guarda Muni- 
Cipaal de que V. Exec.” é dignissimo com- 
peatendante , ou que se praticasse por des- 
e da mesma patrulha, em resposta te- 
+ 010 à diser-lhe : ainda mesmo que a pa- 
rulblha estivesse encostada 4 porta da minha 
po do certo -não daria fé; pois que, es- 
e O eu e meu caixeiro dentro da mesma 
dai! não podemos presentir andarem os 
mesismos ladrões a fazerem o dito roubo ; 


Os |ladrões pelas trazeiras da dita loja fi- 
teratam um rombo na parado Da le cn 
, roubaram, q depois abriram a porta 


O COMMERCIO DO PORTO. 


trazeira da mesma loja, e se retiraram sem 
que se desse fé delles. 

“Por esta exposição V. Exe.º verá que 
não houve relazação da parte da patrulha, 
nem culpabilidade alguma ' 
— E quan lo se me offerece informar a 
V. Exc.º e poderá fazer deste 0 uzo que 


lhe consier. =Deos guarde a V. Exec! — | 


Largo d'Aguardente, no Porto 16 de Fe- 
vereiro de 1856. = Exm.º Snr. Conselhei- 
ro, F. M. M. da Cruz Sobral. — Jacome 
Baptista Balha. - 


TT —o——— 


NTERIOR. 


LISBOA. — (Da Revolução de Setem- 
bro): Partiram hontem (15) para Coim- 
bra mr Boura, engenheiro enviado pela 
companhia do Credit Mobilier, e o enge- 
nheiro portuguez o snr. Sousa Brandão, a 
fim de proseguirem nos estudos da linha 
ferrea do norte. São esperados no proxi- 
mo paquete diversos conductores d'ubras 
mandados pela mesma companhia. 

VILLA DO CONDE 18 de Fevereiro de 
1856. — Suscita-se aqui uma questão assaz 
grave, porque intende com a salubridade 
publica d'envolta com o aformozeamento e 
commodidade da villa, e com o respeito 
devido às cinzas dos finados. 

E” o caso: requer-se á camara muni- 
cipal para que ella faça construir uma ca- 
pella no cemiterio publico, e a camara, sa- 
bedora da suspeita, que ha, de que as aguas 
das duas principaes fontes publicas da 
villa, a antiga de S. João, e a nova da 
praça atraz da igreja Matriz, são pela pro- 
ximulade das snas minas com o cemiterio, 
e pela sua posição para com este, impre- 
gnadas d'algumas partículas d'agoa filtra- 
da do terreno do cemiterio, se é mesmo 
que alguma das veas d'agua destas minas 
não passa atravez do mesmo cemiterio — 
officiou ao administrador do concelho, co- 
mo sub-delegado nato da saude publica, 
para elle ouvir por exemplo os Facultati- 
vos acerca dos fundamentos desta suspeita, 
e poder assim a camara habilitar-se para 
resolver com conhecimento de causa este 
objecto de tamanha transcendencia” 

E” digna de louvor a camara por este 
seu proceder. E aguardamos da illustração 
dos Facultativos um parecer franco, e sem 
respeito algum mais que aos principios da 
sciencia, altenta a gravidade da questão. 

Nós somos incompetentes na materia, 
e talvez que algum dos Facultativos não 
possua tambem os principios technicos pre- 
cizos ; lodavia attendendo á posição do ce- 
miterio, e a sua proximidade com as mi- 
nas das ditas fontes, parece-nos, que, resol- 
vendo esta questão pela affirmativa , nos 
não allastamos da verdade; porque a mi- 
na da fonte de S, João começa a leste do 
cemiterio na distancia de 70 metros e a 
inina da fonte nova ao poente na distancia 
de 10 metros, (pouco mais ou menos); o 
terreno do cemiterio fica no centro, é mais 
alto, e as suas vertentes correm natural- 
mente para os “pequenos valies, em que 
estão as ditas fontes, ficando as minas des- 
tas muito mais baixas que as sepulturas 
do cemitério. Para nós pois é evidente, at- 
tento b exposto, que mais ou menos agua, 
que tenha passado atravez das sepulturas, 
ou da terra inpregnada de particulas dos 
cadaveres do cemiterio, ainda que seja só- 
mente a agua fluvial, necessariamente se 
ha dir misturar pela infiltração com al- 
guma das veas d'agua das dilas minas. 

Na verdade ninguem poderá negar que 
esto cemiterio foi colocado n'um sitio mui- 
to improprio a todos os respeitos, assim 
como ninguem desta Villa ignora que á es- 
colha deste local presidira em 1837 — 
não o bem publico — mas o particular de 
alguem , d'envolta com os ressentimentos 
politicos para com as Reli 
teiro desta Villa ao norte do qual, na sua 
proximidade, e n'um campo seu, expro- 
priado por somma assas avultada, e contra 
vontade das ditas religiosas, é que foi cons- 
truido o dito cemiterio. 

Escolha esta a mais desgraçada pelas 
ditas razões, e ainda mais porque a Ca- 
mara possuia um pequeno campo por do- 
traz da linda igreja de Nossa Senhora da 
Lapa, no qualé que deveria construir o ce- 
miterio ; porque o local é o melhor indica- 
do a tudos us respeitos, por sua posição 
desabafada, e quast despovoada , de sua- 
ve é facil acesso, e já afastada da Villa ; 
quando no cemiterio actual se verifica tudo 
isto pelo inverso. . 


| E" pois necessario remediar o mal — 
transferindo-se para o dito campo da Lapa, 
e parte do adro desta igreja o actual ce- 
milerio, guardadas as solemnidades eccle- 
siasticas em [aes casos prescriptos — a fim 
| Wacabarem quaesquer escrupulos a respei- 
to da agua das ditas fontes ammda mesmo 
que elles não tivessem fundamento plausi- 
vel, como realmente tem, devendo ficar 
o campo do actual cemiterio para um jar- 
dim e passeio publico, deque a Villa tan- 
to carece, já que custo” ao municipio, na 
sua expropriação e construcção, sommas 
avultadas, e visto que o guarda do cemi- 
terio pode intender ácerca d'ambos. 

Deste modo, e somente com a' des- 
peza dos muros a fazer para o novo cemi- 
terio, se conseguiria: 1,º um cemiterio lin- 
do, capaz, e bem situado à todos os res- 
peitos: 2.º a economia para o municipio 
da despeza da capella porque esta fica- 
va substituida pela dita igreja da Lapa: 3.º 
a adquirição d'um jardim e passeio pabli- 
co: e 4.ºa puresada agua das ditas Fon- 
tes, que tanto prende com a saude publi- 
ca da Villa. 

Ficamos de sobre aviso acerca do an- 
damento e desfecho deste importante as- 
sumpto, ao qual voltaremos opportunamente. 


*** 
——————— 


EXTERIOR. 


Tuno o que por ora se pode dizer é 
que os negocios da paz vão caminhando 
bem, mas temos absolutamente falta de no- 
ticias, e até á abertura das conferencias ha 
todos os motivos para crer que não haverá 
nenhum facto novo a notar, nem incidente 
novo de verdadeira importancia. 

A commissão da Dieta de Francfort en- 
carregada de deliberar sobre as propostas 
austriacas recommendou a adhesão a ollas, 
como base dos preliminares de paz, segundo 
um despacho publicado pela « Gaceta de 
Madrid » 

A commissão porem propoz que esta 
adhesão se fizesse com certa reserva ácerca 
das propostas, no que diz respeito á ex- 
plicação do quinto ponto. ê 

Sobre o modo como nas províncias 
meridionaes se Lem recebido as notícias de 
paz, eis o que diz uma correspondencia 
de S. Petersburgo, com data de 29 de Ja- 
neiro, dirigida á agencia-Lejolivet. 

+ Escrevem de S. Petersburgo em 29 de 
Janeiro á Agencia-Lejolivel : 

« As nolícias que nos chegam das pro- 
vincias meridionaes do Imperio, onde o te- 
legrapho tinha já feito conhecer a acceita- 
ção das propostas austriacas , Aumunciam 
que por toda a parte eslas noticias pacifi- 
cas teem sido acolhidas com demonstrações 
de alegria Estas manifestações nada tem 
de surprehendente, porque estas provincias 
são as que mais teem sofrido os males da 
guerra. E 
« Ao contrario do que se tem dito, a 
noticia da aceeitação das - propostas austria- 
cas foi acolhida com alegria no governo 
de Moscow, onde, como sabeis, seacham 
quasi todas as fábricas do Imperio. Logo 
que chegou ao governo o jornal de S, Pe- 
ter burgo, que continha a nova da acceitação, 
uma alegria geral se manifestou entre os 
proprietarios territoriaes, cujas fabricas es- 
tão ha muito tempo condemnadas á inacção, 
por falta de braços e materias primas para 
alimentar estas fabricas e tambem entre os 
commerciantes' e industriaes que tem sofTri- 
do muito nestes dous ultimos annos. O 
impulso de alegria era tal, que nos theatros 
nos cafés, e em lodas as reuniões abraç 
vam-se e felicilavam-so mulnamente, Pro- 
poz-se simo assignar  immedialamente 
uma manifestação ao governador de Moscow, 
o conde de Zakreliski, para lhe pedir que 
leve aos pés do Lhrono imperial, os agra- 
decimentos da nobreza, dos commerciantes 
e da população de Moscow. Os nossos cor- 
religionarios do Oriente, dizia-se ; vao se 
encontrar collocados debaixo da protecção 
da Europa. Nós vamos economisar as enor- 
mes defezas que se faziam para o augmento 
e sustentação da nossa frota no mar Negro, 
e isso gratuitamente, pois" que esta fruta 
achava-se encerrada em um mar fechado. 
Entretanto depuis de algumas horas de re- 
| flexão, mudaram de parecer e não foi as- 
signada a manilestação. M. Pachvisnielf foi 
uu dos que mais contribuju para esta re- 
consideração. Fez comprebender aos mos- 
covitas ultra-pacificos que seria tempo de 
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fazer uma manifestação quando estivesse 
definitivamente concluida a paz. 

« Aqui, em S. Petersburgo, os par- 
lídarios da paz tornam-se de dia para dia 
mais numerosos. Por toda a parte onde 
apparece o Imperador , não se vê se não 
rostos radiantes de alegria e . satisfação. 
O publico ao principio surprehendido pela 
nolicia da acceitação, não se deixou enlevar 
se não depois de ter sabido da sua sur- 
preza. Agora não se occupam senão da 
paz, não se falla senão dos beneficios que 
O seu restabelecimento deve causar á Rus- 
sia, e espera-se que o imperador Alexan- 
dre, por concessões ás potencias europeas, 
melhor favorecerá o desenvolvimento do 
commercio e do bem estar material da Rus- 
sia, do que continuando a ser o papão da 
Europa pela reconstrucção da frota e o res- 
tabelecimento do dominio preponderante da 
Russia no mar Negro. Taes são as ideias 
e as reflexões que aqui tem corrido. 

«Entretanto , estas esperanças pacifi- 
tas não impedem os preparativos da guerra. 
Todas as medilas de precaução continuam 
aclivamente e só serão suspensas quando 
a paz for definitivamente concluida. Hoje 
mesmo o «Invalido Russo» publica uma 
tabella das tropas destinadas a defender a 
capital e as suas immediaçães, e actual- 
mente aquarteladas nas immediações de S. 
Petersburgo. Transmilto-yos a relação des- 
tas tropas que comprebendem 33 regimen- 
tos d'infantaria , 28 esquadrões e meio de 
cavallaria e 14 meias baterias d'arlilheria. » 

- Diz-se em Turin que dentro de pou- 
cos dias será officialmente annunciado oq 
casamento do rei de Sardenha com a prin- 
ceza Carlota da Belgica. 


———————— 


PARTE COMMERCAL. 


Praça de Lisboa em 16 de Fevereiro. 


Inscripções de 3 p. cento .. 
Conpor EE RE 
Certificados de divida d: 
Papel moeda . ... .... 
Nolas do Banco de Lisboa .. Pê 


O mercado continua frouxo nos 3 por 
c. A divida diferida tem sido procurada , 
e algumas vendas se fizeram. 


METAES 

Comp. Venda. 
Pecas de 88000 ce 88010 85030 
Onças hespanholas. .. 0. 158300 
Dit Mexicanas .. 148100 
Soberanos. .... ve 4S4TO 
Ouro cerceado. .. «e AGITO - 18990 
Patacas hespanholas 8950 965 
Ditas brasileiras .. . s%0 E 
Ditas Mexicanas. .. $923 
Cinco francos.. 1. = 8890 $900 
Prata em barra (marco) ... .. 78900 75930 


(Jornal do Commercio. 


————————— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 16 DE FEVEREIRO. 
* exrnaas. 

MOÇAMBIQUE. — Frag. D. Fernando, c. 
Lima 

HULL. — Esc, ing. Alfred, c. Coller, car- 
vão. 

TERRA NOVA. — Pat. ing. Hound, c. Har- 
vey, bacalhan. 

TAVIRA. — H. Triumpho de Margarida, c. 
Braz Junior, milho , azeite, e mais ge- 
neros. 

SANIDAS. 

SETUBAL. — Bal. joven Margarida, c. Lira, 

ferro. 


————— 
PORTO 19 DE FEVEREIRO, 


Nesto dia não entrou nom sabio em- 
barcação alguma. 
IDEM 20. 
ÁS 12 HORAS DO DIA. 
Fora da barra fica a barca portu- 
gueza Linda e duas escunas inglezas sendo 


uma a Alarm, e uma galeota. 
Vento N. (brando! e o mer agitado 


ses 


E) 


VARIEDADES. 


Dias cranpes. Em Berlin, Londres e 
Pariz o dia maior dura 16 horas e meia 
e o mais pequeno 7 e meia. Em Stokol- 
mo e Upsal o maior 19 e meia e o me- 
nor 5 e meia. Em Hamburgo e Dantzig, 
47 e 7. Em S. Petersburgo e Tobolsc 21 
e meia. Em Wardochus, na Noruega e no 
enbo do Norte o dia dura desde 21 de 
Maio até 21 de Julho sem interrupção, e 
em Spitherg o maior é de 3 mezes e| 
meio. 

— O marecmaL Passiswirsca. No, 
dia 1 do presente mez, ás 5 horas da ma- | 
nhã, falleceu em Varsovia o marechal Pas- 
kiewitsch. Este general nasceu em Pultusk 
em 1782; recebeu sua educação militar no 
collegio de Pages, e começou a figurar nas 
campanhas de 1806 a 1809 contra os tur- 
cos, e nas do continente de 1812 a 1815 
contra os francezes. Em 1812 foi nomea- 
do chefe do E. M do exercito de Georgia; 
em 1828 terminou a guerra contra a Per- 
sia e obleve em recompensa o titulo de 
conde de Erivam. De 1828 a 1829 fez a 
campanha da Turquia na Asia, que é in- 
dubitavelmente a em que desenvolveu maio- 
res talentos e mais genio, e em 1831 con- 
eluiu a guerra civil na Polonia, recebendo 
por isso o titulo de princepe de Varsovia 
com immensos estados. O nome de batis- 
mo era Ivan, filho de Federico. 

Em 1849 commandou o exercito que 
abafou a gloriosa insurreição hungara, e 
que conelue na realidade a carreira militar 
d'este general, pois apenas merece mencio- 
nor-se a sua apparição de 1854 nos prin- 
cipados do Danubio e a sua presença no 
sitio de Silistria. Depois da morte do du- 
que de Wellington, o marechal Paskyilsch 
era o mais condecorado da Europa. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
LA OLIVA, 


Perionico PoLirico, LITTERARIO, E DE IN- 
TERESSES MATERIAES. 

No dia 2 de Fevereiro começou a publi- 
car-se em VIGO este jornal, continuando 
ás terças e sabados. Preço 5 reales por 
mez. Assigna-se em Vigo na Calle Real 
nº 14. 


COLLECÇÃO DE ARVORES 


DE 


Costado das familias ilustres de Portugal 
com as provas da existencia de cada um 
dos individuos. 


CADERNO 1.º — Vende-se por 240rs 
cala caderno, na loja de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14e 15, e assigna- 
se para cada um dos seguintes cadernos por 
200 rs., pagos adiantados, na mesma loja. 


ANENCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


TueatRO TiALIANO. 

8.º recita do 6.º mez. 
Quarta feira 20 de Fevereiro. 
MARCO VISCONTI. 

DANSA. 
* UM PASSO A DOUS 
Principiará ás 8 horas. 


Os livretos desta opera vendem- 
se na casa dos camarotes por 180 
réis. 


EMPREZA NACIONAL. 
Quinta feira 21 de Fevereiro. 

Em beneficio dos actores João Ma- 
noel, e Moreira. Representar-se-ha o 
interessanlissimo drama em 3 epochas 
e-6 quadros, 

TRINTA ANNOS 
OU A VIDA DUM JOGADOR, 
Terminará o espetaculo com à nova 


e chistoza comedia em um acto, tra- 


0 COMMERCIO DO PORTO. 


duzida e adaptada á scena portugue- 
za pelo snr. Nogueira Lima; 
UM PAR DE TEIXEIRAS. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Domingo 24 de Fevereiro. 


Subirá á scena o drama sacro em 
3 actos: 


SANTA CECILIA. 


Este drama alem de muito appara- 
toso, é ornado de coros e Banda Mar- 
cial. Toda a muzica é compozição do 
snr. J. N. Medina de Paiva; as vistas são 
do sur. Couto. 


Principiará ás 8 horas. 

im quizer comprar quatro 

propriedades de casas de 
dous andares, e aguas-furtadas, 
citas na rua Formoza, desta cidade 
— do n.º 169a 179, as quaes se ven- 
dem todas reunidas, ou separadas ; 
quem as pertender de qualquer das 
formas póde dirigir-se a Francisco da 
Rocha Coutinho Ferra, morador no 
Campo Grande. (Feira -do Gado) onde 
se mostrão seus titulos e se tracta do 
seu ajuste. [167] 


REMATAÇÃO DE FERR 
EM VIANNA. 
Nº 


dia 26 do mez de Fevereiro. ás 

11 horas da manhã, na cidade 
de Vianna, á porta da Alfandega, hade 
rematar-se a carga da naufragada es- 
cuna ingleza ACTIVE, que consiste em 
ferro de Glasgow, em barras e em 
verguinha. [168] 


AVISO AO PUBLICO. 
Mr. Starbuck. 


CIRURGIÃO DENTISTA 
AMERICANO, 


Tem a honra de annunciar, que está 
residindo no Hotel Inglez de Mrs. Cas- 
tro, rua da Reboleira n.º 60, onde se 
promptifica a exercer todas as ope- 
rações da sua profissão. Mr. Starbuck 
tambem tem a liberdade de apresen- 
tar os nomes d'algumas pessoas que 
o tem favorecido com a sua protec- 
ção; 


NO PORTO 

Oill.”º snr. Nicolau Pike, consul da 
America. 

EM LISBOA 

Os TIPS e exc.mo snrs. : 

J.L. O' Sullivan, ministro d'America. 

J. E. Martin, consul deputado d'America 

Conde de Sobral. 

Monsieur d'Ozerofl, ministro da Russia. 

Conde Giorgi, ministro d'Austria. 

Rodrigo da Fonseca Magalhães, mi- 
nistro do reino. 

W. R. Ward e 1. H. Burnley, secre- 
tario e addido à embaixada de S. 
M. Britannica. 

João Martin, medico. 

O cirurgião, José Eduardo Magalhães 
Coutinho. [151] 


O TE 

OSÉ de Paiva Leite, e José Bernar- 

do de Souza, agradecem por esta 
forma a todos os Tlm. e Exm.º Se- 
nhores que lhes fizerão a honra de 
assistir ao responso de sepultura que 
no dia 9 do presente se fez na Igreja 
de N. S. do Terço e Caridade a seu 
prezado pai e sogro protestando-lhes 
por este meio sua eterna gratidão, [165] 
SEA RE am 


LINO ELEUTERIO. 


4 rua de Santo Antonio n.º 86 re- 

cebeu ha poucos dias de Lisboa 
um sortimento de calçado de todas 
as qualidades para senhoras, cava- 
lheiros e crianças; assim como bo- 
nets, flores, plumas, marabous, enfei- 
tes e chapeos de palha e seda. 

Neste estabelecimento continuão a 
lavar-se e pôr á moda chapeos de 
palha de toda a qualidade. [164 


RMAZENS PARA TRIGOS, ou ou- 
tros cereaes, e para linhos, na rua 
dos Mercadores. Quem os pertender, 
porcure na rua Nova de S. João n.º 
96. [126 
EM S. JOÃO NOVO N.º 34 
ENDE-SE salitre e carvão de pe- 
V dra Inglez da melhor qualidade 
para fogões e vapores, por preços 
commodos. [75 
A rua Nova dos Inglezes n.º 52 1.º 
N andar ha para vender cerveja bran- 
ca (India Pale ale) da fabrica de Wor- 
thington & Robinson Burton-on-Trent, 
cerveja preta (Brown Stout) da fa- 
brica de Barclay, Perkins & €.º de 
Londres de superior qualidade e ven- 
de-se em garrafas grandes e peque- 


nas, e em lotes não menos de uma du- 
zia de cada vez. [147] 


O dia 25 do corrente ao meio dia 

na casa d'Associação Commercial 
hade ter lugar a arrematação amiga- 
vel dos armazens sitos em Villa Nova 
de Gaia na rua Go Sacramento n.º 45 
a 48, e dos bens sitos na freguezia 
d'Byriz denominados os Tanques. Of 
ferece-se a garantia de conservar na 
mão do comprador o producto dos mes- 
mos pagando o juro de 5 por cento 
e dando as garantias necessarias, 

[159] 


- MORÉ & 6 


MEMORIA pratica so- 
bre o modo de colher a 
azeitona, de a guardar e 
tratar entre à colheita ea 
monda, e de fazer azeite, 
offerecida aos lavradores 
de Portugal, 1 vol., h.º, 
br, 240 réis. 

Esta obra é recom- 
mendada por um artigo 
que escreveu no commeR- 
CIO DO PORTO, O snr. Barão 
de Forrester. [150] 


MUSICA. 


Roxaxce Éciciaque . Para Rebeca e 
Piano por Nicolau Medina Ribas, preço 720 

Le Recner. Adagio Religioso para 
Rebeca e Piano por Nicolau Medina Ribas, 
preço... age 


J 


Opera de Ver- 
di para piano só: preço..... 3:600 » 
Bevem. Walsa: preço... 400 » 
Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15 


ONTINUA a haver piannos 

para vender, de Collard, 

sy assim como dos de Cottage, 

| muito lindos, e de author acreditado 
fna rua de S. Francisco n.º 21, 


rh 


MELHORAMENTOS. 

Nº TrPOGRAPEIA do Ecco Popuy, 
acaba de se montar um torculo u 
qual se póde imprimir toda a quai. 
dade de bilhetes de visita, ou estam, 
Pas religiosas, uma vez que envia, 
a respectiva chapa aberta em Coby 
ou zinco, Pelo mesmo systema impr, 
mirá com a maior brevidade e 
diversas côres, bilhetes para toda 
qualidade de manufacturas, como 
ças de tecidos, chapéos, etc. Os pre 
serão o mais commodos possivel, e 


OSÉ Dias Alves Pimenta, nas Hj 
tas n.º 11, tem para vender pes 
de Cabo de Cairo de diversas bitol] 
à preço commodo. 


ANNUNCIOS MARITIMOS, 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPQ; 


LUSO-BRASILEIRA 


Logo q 
o mesmo chegue se annunciará o di 
dezignado para a sahida. 

Porto 18 de Fevereiro de 1856. 
[166] 


Para o Rio de Janeiro. 


da de cobre, capitão Alexandre José Alves, 
quem na mesma quizer carregar ou hirdt 
passagem para o que tem -excellentes cor: 
modos e bom tractamento, a pagar net 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Frsa- 
cisco Gomes de Carvalho, na Pra de 
Santa Thereza n.º 57, ou ao capilão à 
bordo. (1133) 


Para a Ilha da Madeira. 


FED A escuna CRUZ 2.º, capitão Nu: 


nes; quem quizer carregar o 
tonto Pereira da Cruz. 


ie de passagem dirija-se a Ar 
[o] 


é EI 
Para o Rio Grande do Sul, 
(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 


A Galera LINDA DE BEIRIL, 
EE nova de 1.º viagem sahirá con 

muita brevidade por ter o su 
carregamento quasi prompto; recebe passe 
geiros para ambos os portos, e carga 5! 
para o Rio Grande: tracta-se com os ca- 
xas Antonio Alves da Cunha& C.º, na Prai 


de Miragaia n.º 31 a 33. [1158] 
Para a Bahia. 


dio Sahirá logo que o tempo e a by 


ra dê lugar o Brigue « VELOZ» 
ainda recebe alguma carga leve, 
e passageiros. 
Caixa João Eduardo dos Santos, prais 
de Miragaia n,º 157. [107] 
Para Pernambuco. 


Saniná logo que o tempo o per- 
mittir a galera FLOR DO PORTO, 

O que se participa aos snrs. car- 

regaurés e passageiros ; caixa Manoel Pe 
reira Penna, rua dos Ferradores nº 399. 
(104) 

Para o Rio de Janeiro. 
A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL.— 


Este navio que aqui deve aportst 
EE em breve, pouca demora terl 
neste porto 
Para carga e passageiros, trata se com 
o Caixa João Eduardo dos Santos, na Prait 
de Miragaia n.º. 157. (160) 
Editor Responsavel, B.J. V. MURTA. 


PORTO TYPOGRAPRIA DO COMNERCIO 


